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PROSAS SIMPIJES

..

�ma (nola Ilrí[Ola !m ¡ávira

o sentimento da Honra é a

flor do caracter e maniíesta-se

FOI no «Mensário d.as Ca- no sincero e sistematico rcumpri�
POVO de menta de todos os deveres de or-

sas do Povo», revista de
dem moral e cívica, íntegralmen-cultura popular, que se deu StO. Estevão .te compreendidos no Dever que

inicio à campanha em prol da nos conduz á máxima drgmâcação,
antroponimia portuguesa. Na

'

Devemos, pois, tortalecer em

realidade, os nomes próprios, possa convicção a base fundamen-

ern Portugal, têm sofrido, nas tal da dignidade da consciência,
tão. abalada nos caracteres .con-

últimas' décadas, urna acen- temporaneos e que se chama o
tuada decadência, tendo per- ' . respeito de nósmesmos, que é
dido, pouco a pouco, as vir- .-------�-------------.--------------------•• oque mais devemos prezar na

tudes que os caracterizavam.

E S T E' V' 'A"'_" O "',
nossa honra, q.a nossa probidade,

I S A .. T O no nosso pudor" no nosso brio,O nome, antes, era qua quer na santa paz da consciência, nocoisa que definia, e fazia par- \
'

aconchego imaculado do lar, na
te da personalldade de cada estima inaheravel dai amizade.
indivíduo; mas hoje, caíu nu-

'

Um dos principais caraêtertsti-
ma uniformidade incaracte- A" ,p l'toresca Ald,ella do Conc,elho de Tavll,ra ramentos tem tido ultimamente, cosda integridade moral duma

como a construção do novo cerni- pessóa, 'está no acordo perfeitoristica-sinal dos tempos que tério, a reparação da estrada do das ideias com as palavras e das.
correm. Prego-Luz; mas, por outros an- palavras com as obras, ou seja
A repetição dos mesmos ,A sua vida e as suas aspil·açl>es seia de capital importância, e detestar a hipocrisia, pois a men-

nomes de família para fami- quais certamente num futuro pró- tira é a prostituição da alma.

lia, e até dentro da mesma ' ximo verão realizados, como se- Mentir é sempre uma baixeza, e

família. é constante. Iníeliz-: Santo Estevão; a pitoresca al- lho, onde de alguns pontos se dis- jam:_a reparação.da.estrada que-- . rebaixa quem-tal pratica. .

, deia que dista 5 quilómetros de frutam aspectos maravilhosos. a liga a Tavira, a colo�ação d�m O culto. da honra é a religiãomente, não foi ainda aprecia- Tavira, séde do concelho, faz Se subirmos ao PassaI, ante a posto telefónico, que e de mult.a da dignidade. E' ter uma com-
da estatisticamente-a homo- parte das que embelezam o nos- nossa vista depara-se um pano- necessidade para os seus habi-. preensão do dever, uma educa ..

nimia na população portu- so Algarve. rama deslumbrante, que tem por tantes poderem estar em contacto ção do carácter, um destino, uma
guesa, mas as pautas das es- Se houvesse um concurso na fundo o mar. co� a 'sé�e do concelho, tan�o linha de proceder, grave e sev�Q
colas e dós Liceus, as- listas época das amendoeiras em flor, Santo Estevão alguns melho- mais que e das freguesias rurais ramente na Vida duma elegância

Santo Estevão serta das melho- a q�e não tem carteira d�ária de e aprumo moral.
_de recrutamento militar, são res classificadas do concelho. camronetas, nem e servida pelo A educ:a�ão do Iadívlduo ser'bem elucidativas. A campa- Enquanto na freguesia da Luz p O r e s s e caminho de ferro.

nha de saneamento da antro- apreciamos as hortas, onde a A respeito de transportee, de (CONC!J..Ul NA 3.1 PÁGiNA)
ponímia portuguese, desenca- água canta nas nascentes, em

III d f
facto, esta aI-

(iI-.-'1iiII'-·-'---••------IIIII---._!iiII
I J C I d Santo Estevão, apreciamos o con- Un D ora... deia está emdeada pe a �nta entra as

traste, o barrocal florida, em cer- regimen de in-
Casas do Povo, encontrou tas épocas do ano, que lhe dá fenoridade em

b Depois de uma grande batalha
imediatamente........o que a ona um aspecto deveras interessante. eleitoral, Traman toi eleito nova- relação ás de-
em favor da sua oportunida- Em substituição das árvores mi- mente Preaidente doa Estados Uni- mais existentes

de ...... entusiástico apoio em masas" temos a alfarrobeira e, a doa da, América, tendo também 11-
'
no concelho de

figueira em abundância. segarada a maioria naI daas Casal Tavira.proble-
(CoMeLUI NA i.1 PÁonu.) E' uma aldeia típica do eonce- de qae, se compõe o Parlamento. ma que deverá

ser olhado comDewey, o candidato derrotado

qae mais sombra fazia ao vence- atenção •

dor (chegou-ae a crer qae Traman Não te-ndo
teria de abandonar a Casa Branca), médico com-re-
fez conhecer ao povo americano, sidência fixa 'na

através da I,mprensa" o texto do aldeia, em caso

telegrama qae dirigia a Truman, de emergência
depois de, conhecidos Da relulta- nem ao menos

doa definitivos. Ei-lo: Sinceras íe- existe um te-

licitaçõel pela laa vitória. Convid9 lefone.
a nação à unír-ee à volta da lua A freguesia
pesaoa e a apoia-lu em todolos de Santo Este-
aeas elforçol para' manter uma vão é constituí-
América torte e livre e estabele-
cer a paz no Mando. da por gente de

A 'eleição de Traman foi consi- boa indole, tra-
derada em Washington como am balhadora e ca-

pleblsclto a favor da continuação prichosa.
do plano, Marllhall a favor do au

xilio à Europa, e em Nova Iorque
como uma vitória do, Ocidente
contra o Oriente.

De entre oa namerOIOI pontos 1. ..__.. iiIiIiIIIlfIiIiii IÍlllllÍIiIiIII__M ...

do programa governamental
- de

Traman, ressaltam os aegaintes I

estabelecimento de um salãrio mí·
nimo legal, qae será aamentado de

40 para 75 centimos por hora;
lei da fiscalização dos preços, de
forma a eatabelecer ama gradaal
libertação, à medida qae a proda
ção se aproxime do consamo; "lis
tência médica a toda a popalaçiio,
a despeito da oposição da classe
média; concessão do direito de vo

to aDa cidadãos de côr e direito
de ae empregarem nas mesmas

condiçôes doa cldadãoa de raça
branca; e aaxíllo para a edacação
e apoio à construião de namero

lal caaal ae venda barata.

l.,.rql"

Em referenda ao artígo sobre
este tema, publicado no numero

747 do nosso jornal, publicou o

nosso prezado camarada «Cor
reio Olhanense» um interessante
artigo no seu último número de

apoio á ideia exposta.
E' um assunto de flagrante

oportunidade, no momento em

que' o Governo da Nação está
dando o maior desenvolvimento
ao problema da mstrução, pois
nos últimos anos tem gasto mi
lhares de contes ba eónstrução
de estabelecimentos de ensino.
Está provadissimo ......e, portan"

to\..não oferece contestação-e-que
o �oncelho de Tavira é essen

cialmente agricola e esta cidade
infelizmente é a úni,a no Algar
ve onde não existe um estabele.
cimento oficial do ensino secun"

dário.
Não falando de Faro, capital

do distrito, que tem um Liceu,
uma Escola Comercial e Indus
trial, tem Portimão um Liceu
Municipal, Lagos, uma Escola
Industrial,'e Silves, uma Escola
Industrial.
E' justo ou não que uma eida

de como Tavira possua também
uma escola secundária?

9Q�O r'iid� O UU ¡fUI d� ¡A�

ferioridade em relação ás demais
cidades algarvias?
E' necessário olhar-se para es

te prolema com a atenção que
ele merece, para que a nossa

linda cidade não continue num

nivel cultural inferior como tem

estado até aqui.
Na época das grandes realiza

,àes que atravessamos, porque
não poderemos nós, tavirenses,
poder também transformar em

realidade ,uma velha aspiração
desta de Tavira?
Não somos nós s6 que reco

nhecemos o direito que nos assis
te, são também as outras terras

algarvias-e-e a comprová-lo está
o artigo do nosso camarada
«Correio OlhanenseJ.
Creio que chegou a hora dos

homens bons de Tavira, de to

dos os amigos da sua terra uni·
rem fileiras para tratar dum as�

sunto de palpitante interesse.
Certamente, nem a Escola nem

qualquer outro melhoramento se

realizará se permanecermos na

quela apatia que por vezes tem

sido causa da falta de empreen·
dimentos.
Mãos á obra! Estude-se o pla

no e solicite-se pelas vias legais '

a' ctiatão de uma escola secun·

Qária em T�vin*

(CONC:tÚI NA

2.1 PÁGqu)
......

,

Rancho
.Bd,ucação
i ,

'e eará,cter
Folclórico

da Casa do

8àntô, fêtêvaO -loreJa MatrIz

o rrabalhado�,' .�Drt;uguês
perante o Prob,lema Social
Qúando um. dos mais lumino ..

sos e esclarecidos homens de
Estado contemporâneos C:hamôu
a aten�ão da nossa terra e do
mundo para a actualidade palpi
tante do problema social, expÔs
uma verdade, defendeu uma dou
tritta e lançou as linhas mestras
da grande obra que as naçôes
têm de levar a cabo, no presente
momento histórico, se quiserem
manter a sua posição de realce
01;1 a4�ij¡r¡r '¡t�aii9 rClçnlllQ,
I

Para muitosg aquela afirmação
pol)lÍca foi um'a' novidade.
Para aIggns� uma frase feliz.
Para outros, constituiu certa

mente a indiéaçâo de um cami
nho aseguir, com escrup,ulosa
cautela.
Mas para nenhuns tal opinião

deve ter exprimido uma sequên
cia, em vez de uma origem-pau
da qual se devesse encetar nova

lCONÇLU! NA �i' p�&���
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POV'O ALGARVJ:O

Santa Casa da . Mise:"
rícõrdía de Tavira
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. Relação dos donativos oferecidos p�
los h�bltantes da Freguesia de Santo
Estevao. I

Senhores: Francisco Domingos Fur
tado, 5oo�00; José Rodrignes Palermo
deMend�nça; zoo�oo; Joaquim de Men
donça Lindo, IO litros de grãos e 100�;
José Bravo, 1O�00; Manuel Damanso
Gago,' 5:¡poo; José António de Mendon
ça, 10�?0; Joaquim Silvestre, 5:¡poo; Jo
sé Maru�s Gago, 5:¡pooj José Gil Men
donça Lindo, 50:¡pooj Francisco Calçada
da Pont�, �5:¡poo; Rogério Neto, 5�00;
José QUI�tmo Viegas, 10:¡POO; Joaquim
dos Marures da Graça Pacheco 5:¡poo'
�_anuel António Martins, 5�00;'Sebas�
nao Ma�carenhas Alegre, 5:¡poo; Manuel
do �ascI�ento Lopes, zo:¡poo; Maria da
Punficaçao Palermo, IOO:¡POO; Horácio
Palermo de Mendonça, zo�oo; José
N�rberto, 50:¡poo; José Fernandes do

Brito, I?�OO; Manuel Norberto, zo�oo;
Luiz Pires, 5:¡poo; José Amandio de
Mendonça Palermo, 50:¡poo' Francisco
Lourenço Gago, 2:¡PSO; Jo�o Gaspar,
5j/Joo; José Pereira da Costa, S�oo Ma
r�a Ma�ta Vaz Fernandes, I�SO; �arce.
lino Vlega� S:¡Poo? Joaquim Gagoj. ao
litros de graos; Luiz de Mendonça Ma
cedo, 20:¡POO; Maria José Picoito, 3�00'
Antóni.o da.: Silva Baltazar, 2�SO; Ma�
,n�el Victõria, 3�00j Custodia da Assun
çao, 3:¡poo; Joaquim Simão Espadinha;
S:¡poo; Joaquim Morgado, I�OO; Manuel
de Sousa, 3:¡poo; Joaquina da Conceição
Ramos, z:¡PSo; Manuel Ramos, 4 litros
de grãos; Joaquim Silva, :¡PSo; José Ga
go Fernandes, 2:¡PSO; José Palmeira
S:¡poo; Joa.quim Henrique Mendonça;
1��00; Heitor. Fernandes Pires, 1O�00;
Ligismundo Simão, S:¡poo: Manuel Ber
nardo, I?:¡P'!O; João Bernardo Júnior,
20�00; VI�glho F�r':1andes Encarnação,
20�00; Joao AntoDlo Bernardo, 1O�00;
Joaquim Eduardo de Mendonça, Slitros
de azeite; Carlos de Sousa Palmeira
5:¡poo; João Pedro Lopes, S:¡poo; "José
do Carmo Oliveira, S�oo; Joaquim Luiz
Arrais, 5�00; Joaquim Pedro Lopes
2.:¡PSO; Manuel dos Santos Cavaco, I�
litros de grãos; Maria Virginia Campi
na, 5�00; M.arcelino. Lopes Cachopo,
5��00; .Ad.ell�a. Arrais, S�oo; Arnaldo
Simphcio Felicio, S:¡poo; Joaquim Mar
ques das Neves, z:¡PSo; José Domingues
2:¡P5o; José Simão, 2:¡P5o; Artur do�
�antos, S:¡poo; João de Jesus Avô IO

htros de milho; Silverino Bráz I�OO'
Ca�dido Pereira, 2�50; João Rodrig.ue�
Pallnha, 2�;'0; Francisco de Mendonça
Nunes, 10�00; Joaquim de Jesus Pache
co, 5�00; José dtls Sa'ntos Cavaco
1O�00; �anuel Martins Pires, S:¡poo; Jo�
sé D�ag?, 1:¡p50; João Viegas, S�oo; Jo
sé PICOltO Lourenço, 2011>00; Joaquim
Flór da Rosa, S�oo; João de Mendonça
Nunes, 3:¡poo; Manuel Mendonça Nunes

5�00; José M!lteus de Brito, 20�00; J��
sé Gago, IO Inros de grãos; -Francisco
Estevão Gago, 15�00; Maria Albertina
d� Apresentação, S�oo; José Bernardo
Plres,_ 20:¡POO; Silvestre Pereira Dias,
JO�OO; Fran.clsco de _Mendonça Viegas,
10:¡POO; Mana Claudma Gago, 20:t/>00'
�anuel Picoito, 20�00; Nicolau Estevã�
de. M�ndonça, S�OOj �aria do Carmo
Oltvelra, 2�50: Joaquim Candeias 50;1.·
J

.

M
'

d
.

, 'H"

oagulm ateus e ae Bnto, I�ZOj Ma-
n�e� Estevão, '-2�60' Manuel Estevão
Juntar, 25:¡pooj José E!stevão dos Santos
ar>ooj José Brás, 20:¡POO; António Este:
vão. de Mendonça, IO�OO, José Estevão
de Mendon,a, 20�00; José Costa Cere
ia, .5�00� José de Jesus Alberto, 2�SOj
Venceslau R�cha Peres, S�OOj Luiz Ga
g�, 5�o!?; José Victorino, 5:tP� Fran
CISCO Misuel, 51/tJ0oj Henrique Martins

CarrasqumhC?I 7�'5Q; Luiz dos 8antos,
l�OO; Antómo F�rro, 21/tJ50; João Guet
feiro, 10�00;.QUintina �eandro Alegre,
S'oo! Joaquim .dos ReiS Mascarenhas,
2:;'/)50, José ArraiS, 31¡1l00; Sebastião Ro·
dngues Abreu, 5�00; Maria Benta 2�50'
José António Gonçalves, 2�i)SOj A�tóni6
Mendonça Alberto, 31floo; Manuel Vie
ga! 51/tJ00¡ Jos� das Dores Simão, 2;tP50j
Jo�o do NaScll�ento Costa, S�OOj Joa
quma dos Mártires, ¡:¡poo; José Lauren·
ço, 51#>00; Francisco Bairroal to, 3:¡pooj
Josó Nicolau Marla, z:¡¡'.5o; José Fernan-'
des de BritaI ?O�OO; Eduardo gmídio
2j/'SO¡}oaqulm Arrais, 51/tJ00; João Mar!
tms l' erro, :¡o�oo; Francisco Martins
Gaspa.r, 51/tJ0o� Custodio Arrais, 21/tJ$0¡

.

Joa'lu�m Pere�ra Graça Jónio,r, 71/tJ501
Joaquim Perma Graça, 20:¡POOj 'José
Vars1.lss, 5:¡poo� Ladislau José Pereira,
5I/Pooj Fransisco Perfiro; 2:¡'t·'s0; Abílio
Brás, 2�50; José §otero, IO¡\'f;OOj José
Far�ajota Si�ão, Sl/tJoo, José Cavaco,
20 htroll de sraos; Manuel Cavaco So�·
Joaquim firmino, ao:¡poo.

"

--

1 aelae�o dó§ donativos oteteddbS pe"
os h�fmanteo da Fte�tiesla de Santa
Catarina da Fonte do Bispo!

Jun�a de F�eguesia, SdO�Ob� Manuet
Belchlo� Pereira, 10S:¡POOi Joaquim Al
b.erto Viegas, 100:¡POO; José Gago Silte"
no, 100�OO; Luciano Pumáz Luz 100�'
,José do Nascimento, 1001/tJ00; José Nico:
lau da Palma, IOO�OO; D. Adelina Pa
checo, 100;tPOO; José Gago Sequeira
IOO�OO; D. Maria da Cruz Pacheco'
100;tPOO; Manuel Domingos Lopes-Cor�
te, 1O?:¡POO; V:ictorino.Miguel, 50;tPooi
Joaquim ryIartins Ba.mga, 50�oo; Ma
nuel Hennque Espadmha, 50:¡poo; Prior
Manuel Mendonça Rita, So\IPoo; Ventu
ra Gago Silverio-Espartosa, 50"'00·
José Gago Silverio-Casas Juntas, SO':/f>! -

Francisco Gago Sequeira, 50':/f>00; Ma!
n!lel da Silva Neto, So�po; José Custó
dIO, 40�00; Custódio Gago Sequeira
20:¡POO; Marcelino Joaquim, 2011>00; Joa�
'l,uim .Martin� Barriga Júnior, 20�00;
Jo ranclsco Viegas Pires, 20"'00; José

Miguel Francisco, 20�00; José de Jesus

-Espartosa} 20�00; António de Jesus,
�o:¡poo; Jo�e Diogo-Bengado, 20:¡POO;
José Martins Gago, 20�00; Maria da
BOI Morto, �ol'Pooi Jo�6 Manios Barri.

I, I iQP�� Fi�.,i�Q }\pdrlfltlt' 'ern,in:

SALE, empório· de piratas ¡¡PELA eIDADEi
(Continação do n.' 748)
Tomando em conta a hipótese

de ou�ras prováveis incursões de
conquistadores infiéis, espessas
fortifícações .e muralhas, que o

tempo Já prmciprou a demolir,
fC?ram alevantadas em redor da
cidade, nos anos seguintes. Des
te períod« florescente, se bem
que agitado, da história de Salé
"atam sem dúvida a construçã�

. da.lI!é�ersa! obra prima da arte
merznzde (dinastia oriunda do de
serto do Tajilalet), com a fachada
esculpida em pedra, sobrepujada
de um tejadilho de madeira, a

dar acesso a um vestíbulo orna

mentado de admiráveis' deco
rações. A seguir ao vestibulo

. surge um pequeno pátio ladri�
l�ado, circundado de uma gale
r�a de colunas cilíndricas, anís
ncameate revestidas de opales
cente� mosaicos, cuja côr normal
a acçao do tempo não esmare

ceu, com o teto embutido de de
licadas e excêntricas pinturas. Da
�al.� de oração e do seu Míhrab,
unICO lugar da Medersa onde nem

a troco de todo o ouro do mun

do o guarda nos
.

deixaria pene
trar, nada podemos dizer, se bem
que os guias turísticos digam ser

a pa�te de Medersa, onde a arte
da dinastía sahareana, mais se

evidenciou.
A' arte mérinide se devem

também a mesquita de El Merini
a Zaonia de Dar Nousak e a for�
mosa 'e monumental porta de
Bab �risa, outrora, antro dos te

�fvels corsários salétianos e ho
Je, porta do Mellah.
Quem eram os célebres pira

tas, conhecidos em toda a Euro·
pa pelos seus vandálicos actos de
barbarismo?
Esta interrogação tem suscita

do �iversas !nterpretações do em
pÓrIO corsáno de Salé, não obten
do, contudo, até hoje, uma rel-.
posta concreta e definitiva. De
caracter propenso ao misticismo
e habituados a deformar a histó·
ria e � rea�idade, substituindo-a
p�la �'aÍ'ratlva e pela lenda, os
hIstorIadores árabes contribuiram
para que os aCQntecimentos reais
se esvaíssem na. névoa dos tem

pos c .os i�aginativos perduras"
sem, Induzlndo·nos em erro, di..
ficult,ando o a'claramento de cer

tos pedodos caóticos da história
tu.multuos� de -Marrocos.
Apesar disso, satie-se que os

guerr�iros de- Mamona". hoj e
Mehdla, na' embocadura do rio
Scbon, assim eo�o os de Dar ..
-EI·�eida, expulsos por espa·
nhols e f?ortugueses, respectiva ..
mente� Vieram coadjUvar a aeçio
dos seus congéneres de Salé, que,
após uma. breve revolução, se de·

clarara� mdependentes, livres da
suserania do Sultão, e constitui
ram A Repiêblica do Bon·Re..
greg, também conhecida na his ..

tória, por Repitblica das duas
martens.
.

Os primeiros corsários salé..
tlanos (os renegados de Allah·
co�o os seus contemporâneos o:
deSignaram) come�aram pot es ..

tabelecer·se· nas ruínas silencio"
sas de Chellah, seu primeiro
quarte!·genera�, donde partiram
a ensaiar os primeiros passos nas

traiçoeiras sortidas através do
Atlântico e do Mediterrâneo; e

de.pois·; em SIa Jdid (Salé a no:
va), mais tarde Ribar El Fath
(Rabat) •.
Patràc:inados pelos ricos ãrma·

dores :H:ornacheros, criàtn"'se os

primeiros estaleiros onde se cons·

troem barcos de abordagem el

esguias .barcaças, a lembrarem
embarcaçôes fenícias; no intuíto
de moverem no mar uma Guer·
ra San�a, sem tréguas nem quar
tel, aos mvasores espanhois e por·

des, M�OO; Francisco de Mendonça
V,argu.es Guerreiroi a9�00; Manuel Gago
SII�eflo-M�ntes lagares, ao$ooj An
tÓniO BelchIOr, 20100; José Belchior
200100; João Valentim Barriga 20JtOO!
J- d S'

, IP j
oao e rita, zo$oo; Alberto Palma

20$00; Joaq�im Rodrigues da Palina;
20tOO; .Belmlro Parra Horta, 10$00;
Joao Miguel, ro�oo; José Pereira da
Graça, ro¡¡foo; José de Jesus - Hortas
5100; �anu71 Mariano, 5¡1ooi Manuei
Gago IS¡Jverlo, 5�ooi' José Pereira da

COiiti, 5#.00; Manue MÇll4o�-Aldelll
"QO. ¡9C�1 3, a9��Q91

tugueses. As tripulações dos na

vios corsários eram compostas de
mouros-andaluzes e, mormente,
de europeus renegados, provindos
de todos os países da Europa, so
bretudo dos Paises Baixos.
Musulmans par interet et non

par: conviction, como diz Jacques
Caille, eles conheciam admira
velmente a arte de navegar e

eram possuidores de uma cora

gem nunca desmentida. Tinham,
a bordo, indivíduos detentores de
todos os oficios manuais, tais co

��: carpinteiros, calafates, cirur
gloes� mestres de abordagem, que
manejavam a.ca�ana (Il o machado
com �n;a destreza extraordinária,
e capitães.
Quando' es . aventureiros e re

ne�ados entravam em Salé,' de
POlS de exporem a vida, faziam
-se pela força das circunstâncias
muçulmanos, substituindo as ves�
tes europeias pelas islâmicas e

os �omes de origem por out�os
mais pomposos. Assim, um Gon
zales, um Johasson, um Tibour,
passavam a chamar-se Abd·EI
-Krin, Abd El Latil e- Abd-Er ..
-Ramane,

.

\

Alguns destes aventureiros, dis
farçados pelo caftan árabe, che-.
garam a ter o seu auge de triste
celebrldade, como - o holandês
Jan Janssen (calde Morato), cap
turado --..em 1618 próximo das

Ilha� Canárias, que chegou a ser

almirante da armada de piratas
salétianos.
De princípio, como já dissemos

que. era seu propósito, os corsários
hmltavam·se s6mente a atacar os

ba!�os que os�entavam, os pa,vim
lhoe� da P�nlDsula Iberica, no

desejO �e vmgarem-se dos dois
povos que outrora h�viam expulm
so �s seus aatepassados, e que
�azlam... naquel� epoca frequentes
mcu!,soes no ,htoral de Marrocos.
Porem, o ódiO votado ao cristão

.. ,".."..'
assim como a conSCienCIa toma-

da do seu/poderio fê-los em pouQ
co tempo tornarem-se mais aUa

d�iosos e atacarem os barcos
franceses e ingleses, desrespeia
tando as ig'uas britânicas e' che ..

gando mesmo a aventurarem"se
até à Terra Nova. ,

.

O princip.al motivo. que os mo·
. via era, alem da pllbagem da
carga dos navios abordados e

vencidos em pl.eno mar, apodee
, ra�em·se �os. tripulantes e passa
gelfos, prlnclpulmeote' fidalgos' e
mulheres formosas, que depois
eram vendidos como animais nos

m_erc�dos de Sia (ou Sala) El·
-Kedlm. Afora os es�ravos bran·
cos aprisionados no mar da Abis·
sinia e . do Sudão eram trazidos
por profissionais negreiros, nu·

merosos escr:avos n'egros que vi"
nham engrossar o rebanho.

(Continua)
-

. AntcSnio $imà., Idnio ..

Posse
No 'passado dia '14 do corren·

te, pelas 16 horas, tomou posse
do cargo de Juiz de Dtreito da
Comatca de Tavira o senhor Dr.
liernani - Gil-Cruz-- de Campos e

Lencastre, que ultimamente e:ter·

ci� .as, �unções de Delegado do
MinisteriO Publico, em Ponta
Delgada.
Ao acto da 'posse assistiram

além dos fu�¢ion.á�ios de Justiça:
Advogados, Sohcltadores, Con..
servadores do Régisto Civil e

Predial e Notário da Comarca.
O sr. Dr. Hernani Campos e

Len�astre foi promovido e solo
cado em Tavira, quando do últi ..

�o movimento judicial, conforme
lá haviamos noticiado. .

Particularmente, tivemos' Co·
nhecimento de que Sua Ex.a é
dotado duma inteligência privi
legiada e, além de ter um caraco

ter integérrlmo, dedicou-se du
rante alguns 'anos da sua vida
às belas letras e ao jornalismo

. .
,

o que multo nos apraz reglstar.
ApresentamQs os nossOs cum

primentos ao novo magistrado,
faz.el?do votos sinceros pelas suas

feltcldades no ,desempenho das
suas elevadas tUD�ões Dcsta ei-

��À�!
.'

Santa Casa da Misericórdía de
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral, no día 13 do corrente fo-

f
.

,

ram eiras 7 operações:
Três Apendicectomias, uma

Hérnia epigástrica, uma Ulcera
gástrica, uma Colecistectomia e

uma Estirpação de Quisto se

bácio,
•

Teatro António Pinlíeiro-Espec
tá�ulo da Semana - �resenta
hoje u.m grande programa duplo.
Indecisão, .

com Rosalina Russel
e Lee Bowman. Comédia encan

tadora. Em complemento um

grande filme de acção do 'oeste
de há cem anos: Uma Mulher
às Direitas, com Ann Savage
Tom Neal e Glenda Farrel.

'

Terça:' feira-Uma enfusiante
comédia com Marjorie Revnolds
e Charles Rugles Chuva" de fi-

.

lhos, verdadeira história duma'
modesta família. Uma comédia
que faz rir o mais sisudo. Em
complemento, uma aventura pal
pitante, com o popular William
Boyd 40 Ladrões •.

Quinta-feira-A popular artis
ta, que já vimos em «A Mulher
Mald1ta», Patricia Roc ao lado
de

.

Francoise Rosay em Gigan
tes do mar, um filme que fala de
amor e heroismo da gente do
ma�. Em ,complemento, o va

queiro fenomeno Willian Boyd
no filme, de acção movimentada
Barragem de fogo.
Sabado=-ê, grande produção

d� Metrb em deslumbrante Tec
Dlcolor . Yol�nda e o Vigarista.
Frede AS!aIre arranjou uma no- .

va parceira, Luccille Bremer
.

,

para o mais espectaculo�o dos
s�us filmes. Cenas duma grandio
Sidade � duma bele�a tais que só
o TecDlcolor .po�.erla. reproduzir·
com a merecida ImpoJ;lên.cia.

••

Farmácia d!J Serviço-Encontra
·se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

Revistas e Publicações
Almanaque Bertrand'

.

Encontra-se publicada �lIta mag...
nlfica e bem conhecida edição
anual da\,Livraria Bertrand eque
tnlere, coma nOI anol anteriorel
(e j.' Ião elel em número de 49),
mUltoa paaaatempoa e problemll,
baltantea artigol yeraando aaaun�
toSl doa maia diversol mal todol
êlel interellantel e indmeral ane
dotas, algumaa daI! quais ilultradas.
De' admirave! aspecto gr(fico.

\ tendo na capa 01 limb6licol aignol
.

do Zodiaco� Almanaque Bertrand,
logo naa primeiraa páginal inclui
muitol conhecimentol tlteis como

,Featal Móveia:t, Concordância
dII Eraa Principail:', cEcIiplesti .

«Fasel da Lau e «Calendario,:
Selue-ae depoil a Secção Literillria
Cientifica, Artistica e Recreativa:

O cAImanaque Bertrand. dedi·
ca êlte ano ao Algarve ama fotoo
grafia da Ponte de Sigtea e tUD.

Doneto da autoria de SlIíIio COftlo
tantlno intitulado éSagreu Tam
bém não queremol deixar' de fa-

-

:ter referência a uma colaborado"
ra algarvia, tavirenae até., qae tem

.
'uma interelaante poeaia no Alma·
'naque dêlte ano. Tratable da es
critora e poetila inaigne que Ulli o

pleudónimo de Vitória Régia ,
-colaboradora diltinta do tP¿vo
Aigarvio:& e tem no lieu activo li·
terário ama boa ddzia de livroa de
magnificol yeraol. A poesia intiQ
tula le cSalvé! Rainha Peregrina!
Virgem Puríslima .de Fátima» e

foi elcrita por ocasiãb da passagem
por Vila Real de Santo Ant6nio
da Imagem de NOlla Senhora de
Fátima, em Dezembro do ano pal
aado, na aua peregrinação pelo AI·
garve, com deaUno a Espanha.

TAVIRENSES:
Auxiliai o v�sso Hospital

, :' -r,<P" 'L' ......... ,

o Escravo

Nos países do Norte, há uma bela
lenda de um homem que, enamorado
de uma boa fada, com ela casou e de

p�is descobriu que, afinal de contas, ela
nao passava de uma mulher. Não po
dendo mais suportar a sua presença
voltou-lhe as costas e foi vagabundea;
para as montanhas. Estava um dia nu

m�' ravina, quando, no lado oposto,
avistou outra fada, que lhe pareceu en

cant!ld�rll: e que tocava uma música'
maviosissima e cantava umá dulcíssima

c.ançã�.' Com o coração a trasbordar
simultâneamente de alegría e amargura
exclamou: Oh, porque me não derard
os deuses para esposa esta em vez da
outra l? Com uI? esfôrço titânico e in
gente TlSCO de vida atravessou a ravina
e. encaminhou-se para a fada: ela fu
giu-lhe, mas ele correu-lhe no encalço e

conseg�lu. finalmente, deitar-lhe. a mão.
Numa ansia sôfrega de a beijar voltou
-lhe o rosto para si ••• Era a'sua mu

Ih�r. Esta velha história é metade da
minha novela-o jôgo de emoções do
ces e leves como os passos das som

br.as que deslizam sobre-um campo de
trrgo, '

Conta-se nos países do Norte outra

lend� de um homem que se julgava per
seguido por um monstro. Viu as suas
medas reduzidas a' cinzas, os celeiros
destelhados, o .. gado chacinado as ter
ras baladas e o filho primogéni'to mor
to. Esperou o monstro no foja onde ele
se acc;>utava -e lobrigou-o no negrume
da noite, Com um grito investiu sobre
bre ele e a�arrou-� pela cintura; mas o

monstro virou-se a. ele e filou-o sobre
o ombro, Lutaram os dois muito tem

po, engalfinhados um ao outro rolan
do pelo .chão e erguendo-se d� novo.

Conseguiu, por fim, derruba-lo, e pisan
d�o a.os. pés, fincou-lhe na- garganta a

mao direita e, em seguida, puxou uma

n�valha para o matar. Por entre o ras

gao de uma nuvem, dardejou então a

Lua, uma clareira nas trevas e o h-ornem

VI� a .cara do monstro ••• era a sua ca
ra. EIS a outra metade da minha nove

la-o escabujar de paixões, que tumulo
tuam como trovoada em noite caligi
nosa.

•• � •••••••••
" e I' ,.c � •• e O". ,", •• o.' O s

Transcrevendo o proémio do roman
ce "Q �scra.vo».! da auto�¡a do insigne

. romanCista mgles Hall Came, recomen·
damos a. sua leitura, como uma das
�bras mais características dum dos mais
hdo� e apreciados escritores contem

poraneos.
De "O Escravo» venderam-se em In

glaterra 850. mil exemplares. Encon·
tras�e traduZido em l:) linguas, sendo a
versao po�tuguesa de Januário Leite a

quem a LIVraria Cl�ssica Editora, que
é detentora dos direitos de traducão em

português, incumbiu, em boa hóra de
tal ta'refa, que foi desempenhada brio
lhantemente.

() Rel6gl0 parou á meia-noite
- Continua a Liv�aria Editorial Roma�
no Torres a publicar na sua conhecida
e apreciada colec�ão «Grandes Aventu"
ras - Grandes Mistério's», alguns dol!
melhores roman.ce� policiais dos mail!
escol�i�os eséntores estrangeiros da
especl_alldade, em cuidadas versaos por ..
tuguesas.
Temos diante de nó�, acahado de ler

de um fôlego, com entusiasmo sempre
cre�cente, �O Relógio parou á meia.
�!l0lte» a dmâmica e empolgante histó"
ria du� roubo de documentos impor«
tantí�slmos para a defesa nacional' da
aNauonal �ecret Office». .

I

Qual ou quais os gatunos que tam"
bém e�am assa��inos, visto terem tira
�o a vida a tres guardas de noite? O
mconfundivel inspector Russel no-lo dia
rá e n?-.lo explicará atravez das Últi
mas pagmas do novo romal1ce policial
d� Roma�o Torres. Há que lê-lo, pois,
1�ltor apaixonado pela literatura paU:
clal. Por nossa p'arte-que não o somos
-lemo-lo com mteresse.

A� aspiracaes da pitoresca
Aldeia de Santa E.�tevão.

(CONCLUSÃO DA I.' PAótN.A)
MAesquinhices de baixa politiill'

ca tem por vezes separado os bo.
mens, prejudicado assim o seu

progresso.
.

No yerão ¡>assado, um grup'ó
de amIgos de Santo Estevão com
a col�boração da Casa do Povo,
o!ganlzaram um «Rancho Folcló.
r�o), para entrar em competi.·
ç�o _com .05 das restantes fregue.·
Slas �urals num éoncurso levadO'
a efeito p.ela Banda de Tama.·
Foram lDcansáveis, puzeram á\

prova todo o seu capricho e, de'
facto, alcançaram o 1.0 prêmio •.

Santo
.

Estevão não é, pois"
com!> multa gente imagina, uma.
al�ela morta, mas sim uma al.·
dela, onde se trabalha; e quando,
os homens querem unir-se sãO'
empreendedores e capazes de
grandes realizações.

.

9ra é a b�a paz que é neces.,
sárlo que reme sempre entre os
homens de boa vontade para,
que Santo �stevão tenh� num

futur� próxImo aquilo a que
tem JU$.
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Lusitano, 1- F.\ C. Porto, �
(ao intervalo, 1 - O)

Um bom resaltado e um bom
jôgo proporcionou o Lusitano aos

seDS adeptos.
Bom resultado, porquanto, alean

çar 2 pontos ao F. C; do Porto, é
proeza que pODCOS conseguirão.
Bom jôgo porque soube impôr

-se a D� grDpo qDe a crítica assi
nala como passi vel vencedor do
campeonato em disputa.
Realmente, assim qDe o ãrbitro

deu início ao jôgo, o Lusitano ins
talou-se no campo do adversário
para 86 de lá sair quando terml
noa. a-LA. parte.
Foi pena qae a sorte ou a sere

nidade tivesse faltado aos seus

àvançados, pois dispuseram de vá
rias ocasiões para aumentar o

resultado.

N�A 2.a parte, não conseguiram
um Jogo tão movimentado; ma.,
no entanto, voltaram a ímpôr-se,
quando o desafio se aproximava
do fim.
Foi um jôgo bem ganho e que

mais uma vez veio demonstrar que
o brio, apêgo à luta e espírito de
sacrifício existem, e facto, nos jo
gadores que vestem, a camisola
do Lusitano.
/' E.

o Trabalhador Português
perante o Problema Social

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)'
acção governativa, como para
nós portugueses deste tempo.
Realmente, o que aos olhos

doutro�.observadores é panora
ma original e deslumbrante, pa
ra nós foi, há muito, fonte ines
gotavel de aspirações, que hoje
compõem uma série de iniciati
vas felizes na efectivação, clari
vidente no estudo e largamente
productivas em seus resultados.
Mais do que propriamente nos

programas políticos dos gover
nos, as realizações de carácter
social encontram-se ensimesma
das na raça portuguesa, Antes
de ser legal; foi e continua a ser
intrinsecamente, moral. Fazem
parte integrante do «modus-vio
vendi»: do nosso povo. Simples
mente, o que nas massas huma
nas é vaga aspiração de indefini
do e nebuloso sentidc, corporiza.
-se na mentahdade governativa
em pensamentos contornados, pa
lavras lúcidas e obras concretas,

'p?d� as�im afirmar-se que as

r=lv1Ddl�açOes s�clals, no .que
tem de Justo realizável e eñeíên-
te, estão na consciência e no co·

ração da gente portuguesa desde
sempre.
De outro modo, seria difféil

que o audacioso programa leva
do a efeito entre nós para defesa
profissional e valorização do trae

balhador, fôsse tão bem aceite

po� todas as ,classes populacio
naIS, e desse os .resultados ma·

gnificos que, embora esperados�
,consagraram .

uma .polític:a de
grandiosas realizações e superior
Clarividência dos problemas es..

aenc:iais do momento prellente.
Ou através dOli respectivos

Sindicatos, com aprendizagem
organizada, salários minimos es

tabelecidos e contractos" ou de
uma assistência intensa e de
previdência, a obra realizada pe·
lo Estado Corporativo PortuguSs,
constantemente preocupado com

il melhoria des condiçôes de vida
do trabalhador e� consequente"
mente, de sila familia; é um des·
t�s factos que a História regista
Qom simultaneidade et o que
mais nos apraz salientar, c:om

justiça. Porque se afirma a visão
esclare�ida de quem governa,
protege uma c:lasse que, a des
peito de tantas propagandas sub&
versivas e traiçoeiras espalhadas
pelo mundo, talvez só neste re

canto peninsular haja encontrado
o verdadeiro caminho da sua di
gnidade humana, e essa rara fe
Hc:ídade por que tantos anseiam

além-,fr_anteiras 'd�ve. a a quem
lhe dmge ·os destmos, moderna·
mente. ,. R.

este oCimero foi visado pe
.. DII....,lo "I (i•••url.

(CONCLU:SÃO DA I.a PAGINÀ)
a educação da familia, da pátria,
da humanidade inteira, na edu
cação da inteligência, do senti
mentó e da vontade, e a educa
ção fecunda em bons impulsos da
vontade, é sempre religiosa, por
que, como disse Flammarion,
não ha educação possível nem
consciência, e não ha consciência
sem ideal divino.
A educação sem. instrução va- '

le mais do que a instrução sem

t:.Jucação, e q�er dizer: que é so-

Partidal e Ohegada. cialmeuie mais valioso o homem
educado mas inculto, do que o
homem culto por educar.
E disse Emerson: A uerdadei

ra demonstração dum povo cioi
lizado não é o tamanh» das ci
dades, nem das semen teir.as-é
apenas a educação des seus ha-
bitantes.

'

E�tá �emonstrado que a ins
truçao nao torna o homem nem
mais moral, nem mais feliz. Não
lhe muda os ínstintcs, nem as

paixões .hereditãrias. Ora isto
confirma-se, por9uanto há mais
cnmmosos instruidos do que anal
fa�etos. E já seculos antes de
CrIStO o filosofo Manu dizia: o

malvado instruido é uma víbora
com a cabeça ornada de pedras
preciosas.

. :rodavi!, o homem instruido,
seja qual for a natureza da sua

instrução, é um homem superior,
e

.

toda a justa superioridade é

�18na. de estima e respeito, mas
e índispensavel ter carácter.
Ora, se a educação tem por

fim formar os sentimentos, as

,Necrologia
maneiras e os costumes, tendo
por campo de experimentaçâo o

coração, a instrução tem por fim
forma_r as ideias, e por campo
e�peclal de experimentação, o

cerebro
Mas a instrução nada vale sem

a educação; não deve, pois, o

professor desenvolver só a inte
ligência d�s seus discípulos, mas
sim também o carácter, usando
para ISSO o ascendente que tem
sobre eles. A educação deve re ..

poúsar numa concepção mais ele
vada e mais sã que a nossa. Nós:
dissociamos a educação do eor-:

p.� �a do. espírito. 'A� nossas,
ciencias fisicas e naturals, muito
avançadas, abestraem do princi
pio da alma e da suá difus�o na

soeiedade. Eis o mal na educa
ção e no carácter.
Limita-se o ensino a um mero

saber livresco de rendiments e

uti�idade material imediata, rftàf
deixando-se na alma um vazio,

.

ficando os 'coraçôes como Uin dC1!·
serto, onde não consegu@fil vh:e·
j ar as árvores frondosas do amor
e do carácter. Por istó se com

ptende como é que, tendo o mun-'

da acumulado tanta soma de s8"
bedQria, ele veve ainda tão per
turbado e tão cheio de contradi ..
�ões e misérias. morais.
Que se cultive a ciência, mas

qu� se ensine a ter carácter, a
ter � praticar a dignidade' huma.
na, numa escola de carácter.

...Tenh��os muita ciênCia, milS'
ahada lDtlmamente á dignidadê

�uman�l quando mais do seja,
pára di eren�ar-mo ..nos dos sel .. ,

vagens. .

Pot outro lado, é esseneial ser
i!Dpecáv�l perante si.mesmo, istd
e, respeitar-se a SI mesm,O. O
carácter • nulo, quando a cons

ciência o não baseia. Que é um
bom carácter? O producto de
uma boa consciência;' Com boa
consciêneia não ha maus habitos
invenéíveis, há inimigos que, aos
,oucos se derrotam forçosamen.
te e se e�terminam. A vida sem

hoqra de nada vale; a' vida per-
de·se num instante e a honra duo!
ra eternamente.
E o conta'to com gente para

quem a honra é mais uma pala
vra �o que uma atitude, leva·nos
a entrar em mixórdias indeceo"
tes de convênticulos e panelinhas
lie não soubermos reagir. Se�
carácter, o'homem não é um ho ...

mem; é uma coisa.
E porque em dissidência aber'"

ta e declarada com todo esse'

�u?do que. se dissolve na impu"
d.lcla, na difamação, na hipocri
SIa e na crápula, o homem dê
c�rácter apresenta um protesto
yJVo. ! 9� r.�Y'*� !!q�tr� !��� �2�

�aspe�OaiS
Aniversãrioa

Fazem anos:

Hoje-D. Anacleta Leiria de Brito,
e srs. Augusto de Brito Temudo e An-
tónio José C-orreia.

"

Em 22":'D, Maria Cecilia Arriegas
Bento e D, Clarisse da Palma Vaz.
Em 23-Sr. Alfredo Baptista Peres.
Em 24-Srs. João da Cruz. Aurélio

João da Cruz' e João Chagas das Neves.
Em 25-Sr. Manuel dos Santos Prado.
Em 27-'D. Maria Ponce de Castro

Centeno, D.�Maria Ledovice Gonçalves
Santana, D. Adelia Pereira Gonçalves,
Mie. ,Odete Lopes Rodrigues e srs. AI·
domiro Guimarães 'Xavier e José Ro
drigues Santos.

A fim-de tratar de assuntos de inte
resse para o Hospital da Misericórdia
e Casa dos Pescadores de Tavira, foi à
Capital o Comandante Henriques de
Brito, Capitão do Porto de Tavira.

-Regressou de Lisboa, onde se su

jeitou a uma operação, no Hospital Mi
litar da Estrela, o nosso assinante sr.

Sargento Baptista, comandante do Pos
to da Guarda Nacional Republicana,
nesta cidade.
-Com sua esposa, vimos nesta cida

de o· nosso conterrâneo sr. Alvaro Ju
dice, tes?u�eiro do Banco de Portugal,
em Portimão.
-Com s,_ua esposa, esteve nesta ci

dade o nosso prezado assiname e ami
go sr. Lázaro de Sousa Costa, farma
cêutico e proprietário, em S. Brás de
Alportel.
-Esteve nesta cidade o nosso preza

do amigo e assinante sr. Dr. João Cen
teno, distinto Advogado, em Lagos.
-Com sua esposa, esteve nesta cida

de o nosso prezado amigo, sr. Dr.
Olimpio Passos Valente, distinto Advo
gad'o, em Faro.
=-De visita a seus pais, esteve nesta

cidade, tendo já partido novamente pa
ra os portos de Africa, o sr. Gualter
Saraiva Rosa, músico das orquestras
de bordo dos paquetes da Companhia
Colonial de Navegação.

No dia IO do corrente faleceu em
Lisboa o nosso conterrâneo sr. Dr. An
tónio Silva, que durante muitos anos

exerceu as funções de médico munici
pal e subdelegado de saúde, em Vila
Real de Santo António)
O.extinto contava 75 anos, de idade

e era tio do nosso 'assinante sr, Fran
cisco Apolinário da Fonseca e Silva,
zelador municipal, desta cidade.
A' família enlutada endereçamos sen

tidos pesames.

,

Agradecimento
A familia de José Francisco

-

Campina, na. impossibilidade de
o poder fazer directamente, vem,
por este meio, agradecer reco
nheeidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar á
última morada os restos mortais
de seu saudoso marido, pai, avô
e sogro, cujo funeral se realizou
no día, 26 de Julho do ano cor-
rente.

Os Nossos Pobres
.
Agora, su.r�iu o Joaquim Bap.

tIsta Concelçao, um pobre car

roceiro, com mulher e dois filhos
menores, e quem a tuberculose
atacou e necessita fazer o trata"
menta com estreptomicina, a·'fim"
·de poder dar entrada num dos

hospit�is ciyis de Lisboa, que
nos velO pedIr que nós fizessemos
eco da sua infeliêidade junto das
almas generosas que o queiram
socorrer.
TrataosCl dum homem novo,

pois conta apenas 3� anos; e, se·
gundo a opinião médiea, se féJt
tratado a tempo conseguirá cu·
rar·se.

De boa vontade acedemos ao

rogo que nos foi feito; e se al·
guém quiser dar o seu �ontribu
to para auxiliar o infeliz carro

�eiro; p�derá faZê·lo por nossa
lntermedlO.

A'gradecimento
Antonio ltodrigues Capa Rosa

e sua mulher Gertrudes do Li.
vramento Capa Rosa na impose
sibilidade de o pod�rem! fazer
pessoalmente, vêm por este meio
patentear o seu profundo reco
nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar á
sua derradeira Illorada sua afio
l�ada Arni�da Magina e bem as

sim aos pals de todas as crian
ças, que, no seu funeral, sé in.

çorpor�r�m '9� r�qJQ. �e 69rç§!

Prosas Simples Pela Provin(ia
buz de Tavira

'NC?tíallls pessoais-Deslocou-se para
Tavira, onde fixou residência, o sr. João
Gago da Graça, comerciante.
-Fixou residência nesta localidade o

sr. Armando Barbosa, factor da C. P ..
-Partiu para Lisboa, a fim de em

barcar para Buenos Aires, o sr. 'Aníbal
da Cruz Lopes Jacinto.
'Doentes - Tem estado doente a me

nina Mana Amélia Leiria Ochôa, irmã
do sr. Fran :ISCO dos Santos Lourenço,
nosso correspcndente.
-Encontra.se doente o sr. José Por

fírio, a quem desejamos rápidas me

lhoras.
-Já se encontra restabelecido da sua

. doença o nosso amigo, sr. Jorge Assun
ção de Mendonça Arrais.-e.

boulé

Torneio de futebol:'_ Realizou-se no

passado dia 14 o encontro Futebol Clu
be «Os Infalíveis» com o «Clube Des

portivo da Tor», vencendo «Os Infalí-
veis» por 2-0.

.

Pelas 15. e 30, no Estádio Louletano,
começou a desenrolar-se perante nume

rosa assistência o encontro entre os

dois grupos acima citados.
Pelos infalíveis alinharam: Romeiras,

Deodoro, Santos, Salgadinho, Jaime,
Mendes, Estevens, Lores, Domingues,
Floro e Ventura.

.

Pelo Tor alinharam: Campina, Vied
gas, Amaro, 'Cardoso, Augusro, Pires,
Santos, Filipe, Veiga, Carmo, Silvestre
e Ventura.
Na primeira parte, aos 40 minutos de

jogo, Domingos, dos Infalíveis, mete o

primeiro golo do seu clube, que, na se

gunda parte. o seu médio direito Jaime
mete o 2.· e último aos 42 m.

, Na segunda parte, os Intalíveis deram
com o fraco da Tor; e, então, começou
melhor jogo do que tinham feito na

primeira parte, dando origem a mete

rem mais um golo e não sofrerem ne

nhum, em virtude da defensiva de Deo

doro; médio direito, Jaime; ponta di
reita, Estevens; avançada centro, Do
mingues; meia direita, Lores, que tem

magnificas qualidades, que se os sou.

ber aproveitar tornar-se-á um óptimo
jogador; meia esquerda e ponta esquer
da, Floro. e Ventura.
Do Desportivo da Tor, destacam-se

pelo seu trabalho o magnífico guarda
redes Campina, que mostrou o seu va

lor nos ataques consecunvos ás suas

redes. ,

O Infalíveis meteram mais dois golos,
que não foram válidos, par os seus jo
gadores se encontrarem em falta no
momento.

O arbitro foi o sr, Valente, que sem

'Pre se mostrou recto e imparcial, le
vando assim o resultado do encontro

sem discussões, como quase sempre
acontece.
Ventura da Tor é que se mostrou

um pouco brusco e que não foi casti
gado, em virtude de ser este o primeiro
enl!ontro com o seu clube.· .

terminou o encontro ás 17 e to, coi\1
'o resultado de' 2,'0, a favor dos Infalí
veis ao qual ficaram com a seguinte
-classificaçâct

'1.0 Futebol Clube «Os Infalíveis», 3
¡pontos; l} .• Vitória Desportos Clube, 3

pontos; lo Juventude Sport Campinen
se, I ponte] 4.° Clube Desportivo da
Tot; I ponte.

'

Hoje, efeetua-se o encontre entre Vi·
tõría Despertos Clube e Clube Desper-
'tivo da TOf,-«!¡ .

.

General Tomás Cabrei,ra

Passou, em lodo corrente, o
62.0 aniversário da morte do nos

so venerando conterrâneo Gene
ral Tomás Cabreira, Pai do Pro
fessor universitãrio e Coronel,
do mesmo nome, que foi Minis
tro de Estado, e de Antónto Ca
breira. Sufragando sua alma, o

re�erendo Padre Miguel de Olio
verra, Redactor das Novidades,
celebrou ,Missa na igrej a da Amin
ciada, 'em Lisboa, a que assisti
ram muitas pessoas, entre as

quais os Senhores Marquês de
Rio Maior e Conde de Azinhaga
e Representantes do Instituto An
tónio Cabreira, havendo-se tam

bém associado ao piedoso acto o

Senhor Visconde de Almeida
Garrett. O nosso colaborador
�iberto Conceição ofereceu, gen
tilmente; a António Cabreira
uma guia de marcha do heróico
oficial, que era então Capitão,
passada no. quartel de Caçadores
n." 8 em Elvas, com a data de
31 de Janeiro de 1869, e pela
qual «vai continuar o serviço no

batalhão de Caçadores n." 4». O
histórico documento consigna ain
da que Tomás Cabreira foi pro
movido a «Alferes, por distinção
no campo de batalha,' por decree
to de 4 de Junho de 1847», e con

decorado com a «Medalha mili
tar de prata correspondente ao

Valor Militar e a do Comparti
mento Exemplar, 'Ordo do Exér
cito n.

o

40 de 1867,»' Tal docu
mento e a carta do oferente fi..
caram arquivados no histórico
baú de campanha, que esteve na

Guerra Peninsular e' pertenceu
Marechal de Campo Tomás Ca
breira, 1.0 Conde de Lagos, Pai
do agraciado,' e também promo
vido, por distinção, no campo
de batalha.

A Campanha contra a

H O.� o Ní:b.d: :IA

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)
jornais como o «Diário Po..

pular», «Comércio do Portos,
- «Diário da Manhã), «A Voz»,
«Diário de Coimbra» e «No..
tícias Agricola», além' de cêr
ca de quarenta jornais. de
província, que publicaram ar..

tigos e depoiamentos sôbre O _

assunto.
'

Ao tratar do problema, il
Junta Central dasCasas do
Povo encontra-se no exercício
da sua cotnpetência e das
suas funções, pois,

.

comb 'or..

ganismo dedicado à cultura
popular dos meios rurais, não
pode ficar indiferente a ne

nhuma ,questão que compro'"
meta a saude espiritual dó
nosso povo;

Só falta agora, porém qUê;
terminada a campanha por
parte da Junta Central1 0$

serviços públicos; dotados de
competência de decisão; es ...

tudem o problema com todO
o rigor de tecnicidade, e Ih@
dêm, quanto possivel, pronta
soluÇão.
E' de esperar que o Minis ..

tério da Justiça, que superior..
tnente dirige as, conservat6·
rias do Registo Civil, intervea

. nha decisivamente, para que
a cultura antroponímica do
povo português seja cada
vez .•• MAIS·E MELHOR!

PubllcaçÕtS Rtctbldas
«l(oau-TemoB presente o n.o

58 desta revista de a�tualidades
femininas, referente a Agosto
de 1948.
,E' uma das melhores revistas

portuguesas no seu género e a
de maior expansão no Império,
Brasil, Espanha, Argentina, Fran
ça, Inglaterra e America.
Em todas as suas secções en·

contrarão as suas leitoras inte
ressantes assuntos culturais, cine
matográficos, poéticos e práti�QI
�e Br§lld� �llt�r����1

'

A Iml)r®nSã J'ortuguesa
lro Encerramento
da Exposiçâo da Obras Publicas

,Por um lamentável salto na

COHlposição9 veio assinalado
Pintot escritor algarvio, o artigo
que com este titulo publicamos
no nosso \iltimo húmero, quando
'o editorial @i:'à I1osso. Aqui fica,
'pois, a devida rectifica�ão.

UMA eARTA
.
Do nàsso' assinante sr. José

Jáhuári� dOs Reis, ptoprietario
de Jota�àar, retebtmos a seguin.

, te fIlarta:

Tavira, t9 dG NovembrQ de 1948¡
Sr; Direetor dô ttPovo

Algarvio»-Tavira
Ten,do desapareeido o conta

dor d4 electricidade do meu es

tabelecimento Jota-Bar e não sa"

'b�ndo a qu_ a'lnbuir este proce·
1(J1mERnto que Apresenta o aspecto
• roubo, pois que ninguém deu
'por' tal no referido estabeleci·
menta, venho comunicar a V. es
te acontecimento do qual foi
apresentada queixa à Adminis ..
tração deste Concelho.

De V. etc.

J08ê ¡anuário dos Reis
r

bleif: de "arácter, erUte esse mun

d.o mex,etiqueiro e éorrupto.
Poderá, 'Viv.er só, isolado, mas

'ri\'I': bem. lC limpo.
f)41ml.o ti. 1I•• ioato.Uo.

,
�
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HELDGIOS
.

A aquisição de relógio que· não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, .toma-se inteira responsabilídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

,

Internacional Watch, Omega,
.

Tissot, lenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa
taz, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, ,que� em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESAR,llt MliNSI,NHO - Tavira
. \

.,

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

Os pro
prietários
deste es

tabeleci-
. mento co
municam
ao Ex.mo
Público
que aca

bam de
receber
um colos
sal sorti
do de ga
bardin es

em lã, im
previá
veis, so

bretudos, ¡
cujos pre-

I

Moderno estabelecimento UNIL

çossãodé
aproveitar, faci1it�ndo ainda e�ta casa o pagamento a

prestações mensais ou semanaIs. \
.

.

.Srs. Automcbilistas, motocicletas: Visitem o moder ..
no estabelecimento UNIL.. onde podem adquirir um be ..

ltssimo casaco ou blusa em cabedal corn fôrro de lã ou
de pele, iuvas e passe-mentanhas, etc.

I

Daseja calear com elegancia?¡ Faoa as suás compras na uN ILi

Sempre no\1idades, para cavalheiro, senhora é criança.
Jã V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UN I L, dã bom tom e distinção?

Rua Estácio da Veiga, .19
TA'Vl:B.A

e asa .. guesia de Sarita Catarina, elti

local prõprie para qualquer ra"
mo de negócio.
Tratar com Tiago João Roeio

-Tavira.
Vende-se barata com terreae

anexo, no sitio da Umbria, fre-

.

J.A.Pacheco
TA.VJ:RA ====---

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

r4NIPID4çla MIDINlcA
Uma maquinaria completa aliada

Ia um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 111••1.
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

E' nesta casa que V. Ex. a .-.1'IfÁÂ
encontra o melhor e mais .,Ji l'�r�
variado sortido de todos

pP�os artigos de .laniñcios" t�
t

. . �
ais como: , � 0í" •

Gabardines, Elasticotines, Che
viotes, Sorrubecos, Tricots e

casimiras, nos mais lindos
e modernos padrões,
pois o NEVES adquire
todos os artigos directa
mente dos Fabricantes
e assim pode e .faz os
preços com redução na

TABELA
NÃO EXI,TE! _ LANIFICIOS ,E ALGODO.ES

Vá fazer as suas com-

'Mpr..--rIOO·pras na Competidora do

Q
I

..... '.
NEVES e verificará que

.

I

V
'

adquire os mais moder- ,

nos padrões com grande . � II�, E:� ,
economra de preço.

I �� �
O NEVES acaba de regressar do Norte onde adquiriu um enorme sortido de

Fazendas e que está a vender por Preoos que s�o verdadeiras Pechinohas.

PRAÇA DA REPÚBLIOA..!-TAVIRA

•

Samarra
Vende-se uma nova por não

ter servido ao cliente.
'

Tratar na Alfaiataria Valen ..

. tim Lcpes=-Tavira •.

'TERRE'STRES
INDUSTRIAES
MARITiMOS

Pedidos ou informações:

<; 1II0TO,RES
Pr6prio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa..

-

ARRENDAM-SE
3 conrelas de terra com ca

sas de habitação e várias depen
dências, no sitio de Santa Luzia.
Quem pretender dirija-se a João
Flor da Rosa�Atalaia - Tavira.

Jñlió Sancho'

REPRESENTANTE

AI P A R R E I R A F A R I A Dois barcos de pesca de sar

dinha e sacada.
Quem pretender dirija-se a

José Tomaz Gomes, Moinho do
Yal-üaræguejo-«Tavira.

Mid Ico-Rad lologlsta
Raiai X - Electroterapia

Largo Estação N.O 2 - FARO

Rua da Santo António, 32 ·1.'

TELEFONE: Consultório 8 Resldinel.36B

FARO

aÁDJ:O
Aparelho de T. S. F. de pi ..

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Bedacção se informa.

AMENDOEIRAS
Em viveiro, vende Rogério

Neto-Estir�mantens-Santo Es
tevão.

Uma horta c'om vinha, diver
sas árvores de frutoe casas de
habitação; no sitio da Palmeira,
Luz de Tavira.

Quem pretender dirij a- se a

Amândio de Serra Neto, na re
ferida propriedade.

Pomar

Vende-sa
Propriedade rustica na Fonte

Salgada, em Tavira.
Aceitam-se propostas em car

ta fechada! Dr." Maria Paixão
-Largo da Graça, 71 r/Dto.
Lisboa.

eon.lllt•• em f..,ir., l. quin
t...·f.ir••• no ••orlt6rio

•• .olloll••or e.rmo 'tl••

De lsrangeiras, tangerineiras
e limoeiros, .arrenda-se:
Tratar com João Palma Cruz

-Tavira.

Tocio o bom nacionalista
ti.ye .ssinar o jornal «90-
yO Ala...vlo ...

GARLOS PIGOITO
. ADVOGADO

Aranlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
---- --------

•4W4PÇW If -= i A4U¥

V�NDA ! PR��T! ���
REL0610$ E JOIAS

=- NA--

Ourivesaria, J. <V. Mansinho

REdEPTO�ES ::OE �A'l."E:BIAS

A .El ::Et �D,INA :M: O s .

GIlAlfOJlOlLAI
His Master9s Voice,
Columbia e Deua

DISCOS: as Ultima novIdades
VENDAS A PRONTO E A. PRESTAÇÕES

Aparelhas de T. S�·F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIS

Aparelhos p ara

pilhas B corranta

Receptor "His
Master's Voia
ce" para 1949
- a última

palavra da

T. Se F�

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira. 1 S - T A V I R A


